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Resumo 

Reúne dados e informações sobre a Biblioteconomia em Santa 
Catarina, desde a implantação dos cursos de graduação. 
Complementa-se com uma bibliografia de trabalhos que abordam 
questões relativas ao comportamento e desempenho dos 
profissionais bibliotecários e dos cursos de Biblioteconomia. 
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1 BIBLIOTECONOMIA 

Em 1998 a Biblioteconomia Catarinense completou 25 anos 
- Jubileu de Prata. É importante e oportuno levantar os fatos e 
dados que contribuíram para a construção da nossa história. 
Devemos lembrar que, uma profissão é construída com a soma das 
ações individuais dos profissionais que a escolheram, fortalecida 
pelas ações das diversas entidades envolvidas com a formação e a 
atuação desses profissionais. 

Segundo Souza (1998) a Biblioteconomia, como um campo 
de saber, dirige-se para a produção e consolidação do 
conhecimento necessário à identificação, seleção e organização das 
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informações contidas nos mais diversos formatos documentais, isto 
é, em livros, revistas, cassetes, CDs, assim como nas redes de 
informação internas e externas, como a Internet. 

2 CURSOS DE GRADUAÇÃO EM 
BIBLIOTECONOMIA 

Em 1973 foram criados dois Cursos de Graduação em 
Biblioteconomia. 

O Curso de Biblioteconomia da Universidade do Estado 
de Santa Catarina - UDESC, foi aprovado pelo Parecer n. 435/73, 
sendo que sua implantação se deu no ano seguinte, 1974. O curso é 
reconhecido pelo Decreto Federal n° 81502, de 30/03/78, publicado 
no Diário Oficial da União de 31/03/1978. 

Em 1980 foi retirado do concurso vestibular, sendo reativado 
em 1984, com vagas para a cidade de Blumenau, por força de 
convênio entre a Fundação Educacional de Santa Catarina e a 
Fundação Educacional da Região de Blumenau. Posteriormente teve 
seu reinicio, com o novo currículo mínimo, na cidade de 
Florianópolis. 

O Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal de 
Santa Catarina - UFSC, foi implantado em 1973 e recebeu 
reconhecimento do Conselho Federal de Educação em 08 de 
novembro de 1977 através do Parecer 3.129 confirmado pelo 
Decreto Presidencial n. 81.144 publicado no Diário Oficial da União 
em 2 de janeiro de 1978. 

Dentre seus objetivos iniciais estavam os de preparar quadros 
de bibliotecários para atender as necessidades de Recursos Humanos 
apropriados e competentes para organizar as informações e os 
documentos das Instituições Universitárias que começavam a ser 
implantadas no Estado de Santa Catarina, bem como o de abrir um 
campo de profissionalização da juventude catarinense. A partir de 
março de 1999 o Departamento de Biblioteconomia e 
Documentação, mudou o nome para Departamento de Ciência da 
Informação. 
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3 NÚMERO DE BACHARÉIS EM 
BIBLIOTECONOMIA 

Ambos os cursos, formaram a sua primeira turma em 1976. 
A Tabela 1 apresenta o número de formados durante o período de 
1976 a 1998. 

Tabela 1- Número de Bacharéis em Biblioteconomia (1976-1998) 
 

SITUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS QTDE % 
Bacharéis em Biblioteconomia pela UDESC 364 35,58 
Bacharéis em Biblioteconomia pela UFSC 659 64,42 
TOTAL 1023 100,00 

Na Figura 1 os dados foram agrupados por qüinqüênio, 
permitindo assim, a visualização do número de formados no período 
de 1976-1998, pela UDESC e pela UFSC. Destacando-se que em 
1998 a UDESC ofereceu 40 vagas/vestibular com entrada em agosto 
e a UFSC ofereceu 80 vagas no vestibular, destinadas a duas 
entradas, sendo 40 em março e 40 em agosto 

. 
 

 

1976-          1981-         1986-        1991-        1996 
1980          1985          1990         1995         1998 

Figura 1 - Número de Bacharéis em Biblioteconomia 1976-1998 
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4 ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE 
BIBLIOTECÁRIOS - ACB 

A Associação Catarinense de Bibliotecários - ACB, foi 
fundada em 1975, por iniciativa de alguns profissionais que, junto 
com os Cursos de Biblioteconomia, lutaram e reivindicaram sua 
criação. A ACB tem como objetivos: congregar os profissionais da 
área; defender os interesses e apoiar as reivindicações da classe; 
servir de centro de informação das atividades bibliotecárias em 
Santa Catarina; contribuir para o aprimoramento cultural e técnico; 
promover e apoiar eventos de interesse para a classe, dentre outros. 
A ACB publica anualmente a REVISTA - ACB: Biblioteconomia 
em Santa Catarina, criada para ser um fórum alimentador das 
discussões científicas e técnicas da área. 

A Tabela 2 apresenta os dados relativos ao número de 
associados da ACB, segundo levantamento efetuado em dezembro 
de 1998, com destaque para a participação dos sócios aspirantes, 
considerados os alunos de graduação em Biblioteconomia. 

Tabela 2 - Sócios da Associação Catarinense de Bibliotecários 
 

PROFISSIONAIS ASSOCIADOS QTDE % 
Transferidos 10 2,00 
Falecidos 6 1,19 
Aposentados 32 6,38 
Desligados 201 40,12 
Aspirantes - Estudantes 47 9,39 
Sócios Efetivos 205 40,92 
TOTAL 501 100,00 

Segundo dados do cadastro da ACB, praticamente metade 
dos associados, não estão participando do movimento associativo, 
somados a 32 bibliotecários aposentados, 10 transferidos e 6 
falecidos, como pode ser observado pela Figura 2. 
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Figura 2 - Situação dos associados da ACB 

5 CONSELHO REGIONAL DE 
BIBLIOTECONOMIA 

O Conselho Regional de Biblioteconomia - 14a Região -
CRB/14, foi criado em 1984 pela Resolução CFB n. 321 e 
representou um marco significativo no fortalecimento das atividades 
biblioteconômicas no Estado. As competências do CRB-14 são: 
zelar pela dignidade e independência da classe e pelo livre exercício 
da profissão do bibliotecário; orientar, disciplinar e fiscalizar o 
exercício da profissão de bibliotecário, na região de sua jurisdição; 
defender a classe, impedindo e punindo as infrações à legislação 
vigente; registrar os profissionais de acordo com a legislação 
vigente, expedindo Carteira profissional, dentre outras. Na Tabela 3 
são apresentados os dados dos Bacharéis de Biblioteconomia que 
efetuaram seu registro junto ao CRB/14. 
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Tabela 3 - Bacharéis que efetuaram o registro no CRB-14 
Região 

 

SITUAÇÃO DO REGISTRO PROFISSIONAL QTDE % 
Fizeram inscrição no CRB-14 641 62,65 
Nunca fizeram inscrição no CRB-14 382 37,35 
TOTAL 1023 100,00 

Observa-se pela Tabela 4, que dos 1023 bacharéis em 
Biblioteconomia, somente 641 fizeram a inscrição no CRB-14. Dos 
641 inscritos, até dezembro de 1998, somente 483 encontram-se no 
efetivo exercício da profissão, estando os demais afastados do CRB-
14, por vários motivos, como: aposentadoria, transferência, licença 
temporária e outras situações. 

Tabela 4-Registro no Conselho Regional de Biblioteconomia-14a 

Região 
 

PROFISSIONAIS 
REGISTRADOS 

Masculino Feminino Total % 

Transferidos 1 19 20 3,13 
Falecidos 2 4 6 0,94 
Aposentados - 46 46 7,17 
Desligados 3 38 41 6,39 
Licença Temporária 4 41 45 7,02 
Registro Efetivo 37 446 483 75,35 
TOTAL 47 594 641 100,00 

O objetivo da Figura 3 é permitir melhor visualização da 
situação dos profissionais inscritos no Conselho Regional de 
Biblioteconomia - 14a Região 
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6 ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO ARQUIVO 
PÚBLICO 

A Associação de Amigos do Arquivo Público do Estado -
AAA-SC, é declarada pela Lei. n. 6.649 de 3 de outubro de 1985. 
Tem por finalidade promover o aprimoramento administrativo, 
técnico e cultural do Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. 
Responsáveis pela publicação ÁGORA - entre os antigos gregos, a 
sua praça pública, o local de assembléia - é considerada o veículo 
de divulgação e debate sobre os problemas pertinentes ao Arquivo 
Público e, por extensão, da Memória Catarinense. 

 

7 ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA BIBLIOTECA  
PÚBLICA 

 A Associação dos Amigos da Biblioteca Pública do Estado de 
Santa Catarina foi fundada em 3 de maio de 1988, com o 

7 ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA BIBLIOTECA 
PÚBLICA 

A Associação dos Amigos da Biblioteca Pública do Estado 
de Santa Catarina, foi fundada em 3 de maio de 1988, com o 
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objetivo de prestar serviços e garantir o apoio junto ao poder público 
municipal, estadual e federal. No momento, a Associação está 
colaborando na elaboração do Regulamento da Biblioteca Pública. 

8  EVENTOS DA ÁREA 

O Painel Biblioteconomia em Santa Catarina é um fórum 
criado com o objetivo de proporcionar aos profissionais da área a 
troca de informações e experiências. Este evento tem acontecido 
anualmente, como uma promoção da Associação Catarinense de 
Bibliotecários, e tem sido realizado com o apoio dos Cursos de 
Biblioteconomia da UDESC e da UFSC e do Conselho Regional de 
Biblioteconomia-14a Região. Todos os anos, os profissionais 
envolvidos na realização deste evento, tem dispensado grandes 
esforços para que o mesmo se realize. A Tabela 5 apresenta os 
temas que foram discutidos e debatidos no Painel Biblioteconomia 
em Santa Catarina. 

 

Tabe la  5 - Temas: Painel Biblioteconomia em Santa Catarina 

1981 1o Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Bibliotecas 
Públicas - Bibliotecas na área de Ensino - Bibliotecas de Empresas 

1982 2° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Pesquisa em 
Biblioteconomia 

1983 12° Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação Tema: 
Informação e Desenvolvimento Nacional

1984 3° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina
1985 4o Painel Biblioteconomia em Santa Catarina 
1986 5o Painel Biblioteconomia em Santa Catarina
1987 6o Painel Biblioteconomia em Santa Catarina
1988 7° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina
1989 8o Painel Biblioteconomia em Santa Catarina-Tema: Experiências 

com novas tecnologias aplicadas à informação e à análise 
documentária 

1990 9o Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Valorização 
Profissional 

1991 10° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Informação, 
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 usuários e técnicas 
1992 11 ° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: A 

automação/informatização na Biblioteconomia e Ciência da 
Informação 

1993 12° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Informação e 
Poder 

1994 13° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Novas 
Tecnologias aplicadas à Informação 

1995 14° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Capacitação 
profissional para o próximo milênio 

1996 15° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Interatividade: 
a comunicação na Biblioteca e nos serviços de Informação 

1997 16° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Informação, 
Sociedade e Ética 

1998 17° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina e ICIBERÉTICA -
Tema: Informação, Propriedade Intelectual e Ética

1999 18° Painel Biblioteconomia em Santa Catarina - Tema: Bibliotecário... 
Até Quando? 

O I CIBERÉTICA - Simpósio Internacional de 
Informação, Propriedade Intelectual e Ética, aconteceu em 
Florianópolis, de 19 a 21 de novembro de 1998, com o objetivo de 
discutir questões relativas ao uso ético da informação em ambientes 
eletrônicos. O Ciberética contribuiu, com elevado nível técnico, para 
o debate de questões que estão longe de serem esgotadas. Os temas 
que foram abordados no Evento, mesmo quando tratados 
isoladamente são complexos, subjetivos e merecem ampla reflexão. 
O maior saldo do evento está expresso no reconhecimento da 
UNESCO, recomendando que o mesmo permaneça como seção 
latino-americana do Infoethics. (Orengo, 1998) 

Os Encontros Catarinenses de Arquivos vem acontecendo 
a cada dois anos, desde 1984. A cada edição do encontro observa-se 
o aumento considerável de participantes, interessados numa política 
de preservação documental, visando o resgate da história 
catarinense. Os Encontros aconteceram em várias cidades, como 
uma   estratégia   de   despertar   nos   municípios   catarinenses   a 
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importância da organização dos seus arquivos, como também, 
proporcionar aos profissionais do interior do estado, a 
atualização profissional. A Tabela 6 apresenta as edições do 
referido evento, com o local onde os mesmos se realizaram. 

Tabela 6 - Local de realização dos Encontros Catarinenses de 
Arquivos 

 

ANO ENCONTRO LOCAL 
1984 1o Encontro Catarinense de Arquivos Florianópolis 
1986 2o Encontro Catarinense de Arquivos Florianópolis 
1988 3o Encontro Catarinense de Arquivos e I 

Painel de Arquivos Sul-Brasileiros
Florianópolis 

1990 4o Encontro Catarinense de Arquivos e II 
Painel de Arquivos Sul-Brasileiros

Joaçaba 

1992 5o Encontro Catarinense de Arquivos Itajaí 
1994 6o Encontro Catarinense de Arquivos Blumenau 
1996 7o Encontro Catarinense de Arquivos Florianópolis 
1998 8o Encontro Catarinense de Arquivos e III 

Painel de Arquivos Municipais 
Jaraguá do Sul 

9  CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO 

Outro aspecto que muito contribuiu para o crescimento 
da profissão em Santa Catarina, foram os Cursos de 
Especialização em Biblioteconomia, Informação Tecnológica e 
em Organização de Arquivos, desenvolvidos pela UFSC e 
promovidos pelo Departamento de Biblioteconomia e 
Documentação, que a partir deste ano, mudou para 
Departamento de Ciência da Informação. O Curso de 
Biblioteconomia da UDESC também contribui com cursos de 
especialização na área de Bibliotecas Públicas e Escolares e de 
Gestão da Informação. A Tabela 7 relaciona os Cursos de 
Especialização realizados e os que estão em oferta na área de 
Biblioteconomia e áreas afins. 
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Tabela 7 - Cursos de Especialização em Biblioteconomia e áreas 
afins 
 

Ano CURSO Instituição 
1979 Especialização em Biblioteconomia UFSC 
1980/81 Especialização em Biblioteconomia UFSC 
1982 Especialização em Administração de Bibliotecas 

Públicas e Escolares
UDESC 

1983 I Curso de Especialização em Informação 
Tecnológica 

UFSC 

1985 II Curso de Especialização em Informação 
Tecnológica 

UFSC 

1987 I Curso de Especialização em Organização e 
Administração de Arquivos 

UFSC 

1987 III Curso de Especialização em Informação 
Tecnológica 

UFSC 

1988 II Curso de Especialização em Organização e 
Administração de Arquivos

UFSC 

1990 IV Curso de Especialização em Informação 
Tecnológica 

UFSC 

1995/96 III Curso de Especialização em Organização e 
Administração de Arquivos

UFSC 

1995/96 Curso de Especialização em Gestão de Informação 
para a Competitividade

UFSC 

1996/97 Curso de Especialização Gestão da Informação UFSC 
1998 Curso de Especialização em Estratégias e 

Qualidades em Sistemas de Informação
UDESC 

1999 Curso de Especialização em Gestão de Arquivos 
Públicos e Empresarias 

UFSC 

1999 Curso de Especialização em Museologia UDESC 

10  PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

A   produção   bibliográfica    (técnico    -    científica)    dos 
profissionais  da informação do Estado  de  Santa Catarina,  foi 
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compilada em 1983, pela Associação Catarinense de Bibliotecários, 
que identificou 116 trabalhos produzidos no período de 1976 a 1982, 
sendo os mesmos arrolados na publicação "Bibliografia Analítica 
sobre Biblioteconomia, Documentação e Arquivo em Santa 
Catarina". 

Em 1996, a Universidade do Estado de Santa Catarina, em 
comemoração aos vinte anos de formatura da sua primeira turma de 
Bacharéis em Biblioteconomia, publicou a Base de Dados BIDAC: 
Biblioteconomia, Informática Documentária, Documentação, 
Arquivo e Ciência da Informação, com 675 referências com resumo, 
dos documentos produzidos no período de 1976 a 1996. 

Dentre os diversos tipos de documentos produzidos pelos 
profissionais da informação, e cadastrados na Base de Dados 
BIDAC, destacam-se os seguintes: 35 livros; 37 capítulos de livros; 
137 artigos em periódicos especializados; 34 artigos em jornais e 
boletins informativos; 57 comunicações em congressos e similares, 
sendo publicado somente o resumo, nos respectivos anais; 93 
Comunicações em congressos e similares, sendo o trabalho 
publicado na íntegra, nos respectivos anais; 24 fontes secundárias 
como bibliografias, guias, bases de dados, índices, cadastros etc. e 
outras fontes de informação; 28 Dissertações e/ou Teses; 78 
Monografias: Relatórios de projetos de pesquisa, de extensão e 
técnicos; apostilas; trabalhos de conclusão de cursos de graduação e 
especialização; manuais técnicos e de procedimentos; 152 Palestras: 
trabalhos apresentados em congressos e similares, em forma de 
palestras, painéis, conferências, debates etc, 

Os diversos tipos de documentos, produzidos por 
profissionais da informação no período de 1976-1996, estão 
representados na   Figura 4. 
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Figura 4 - Produção intelectual dos profissionais da informação de 
Santa Catarina (1976-1996) 

Outra publicação que merece destaque, é o cadastro "Quem 
é quem na Biblioteconomia Catarinense", publicado pela 
Associação Catarinense de Bibliotecários em 1983. Este projeto foi 
atualizado entre agosto a dezembro de 1994 em uma base de dados 
desenvolvida pelas professoras Dirce Maria Nunes da Silva e Ursula 
Blattmann para a disciplina Biblioteconomia Aplicada I, do 
Departamento de Biblioteconomia e Documentação da UFSC. 

11 CONCLUSÃO 

Partindo da citação de Mueller et al, (1996) ao afirmar que: 
três características são indícios da maturidade de uma área do 
saber e marcam o seu grau de institucionalização e 
desenvolvimento: a existência de literatura científica e profissional; 
a existência de uma associação ou sociedade científica e a 
existência de cursos regulares para a formação de novos 
profissionais e de pesquisadores, concluímos que a Biblioteconomia 
catarinense atingiu seu grau de institucionalização e 
desenvolvimento. 
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Os dados revelaram que, o aperfeiçoamento profissional dos 
bibliotecários sempre foi preocupação dos cursos de 
biblioteconomia, que desde a década de 70 já ofereciam cursos de 
especialização, nas mais diversas áreas. A Associação Catarinense 
de Bibliotecários ofereceu neste período cursos de curta duração e 
principalmente, proporcionou apoio para a publicação da literatura 
técnica e científica gerada pelos bibliotecários. O Painel 
Biblioteconomia em Santa Catarina está na sua 18a edição, e pode 
ser considerado o evento que anualmente proporciona aos 
profissionais que lidam com a informação, a oportunidade de troca 
de experiências e de atualização profissional. 
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